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,Na qu�;ta feita --:-'4 de 'abri� _:_ ,pulili��vamos' .. '�ás, se o aludido gramático houvesse refletido completamente embasbacado, tão perfeita 'e tio ína-­

�m D;OSSÇl., "Eágina :r.iterária" um.artígo de crítica sôbre o título de nosso artígo:."Erudição e errata ta é no senhor Flores a arte de sofismar. Apresenta­
\
ao �blhf1tó do"'sr.. Altjno Flôres, "Goethe,.os' "novos" , do.sr. Altino ,Flôres", logo saberia o que toram fa- ��-nos êle com,interpreta,ções habílíssânas, curiosas.é 'os "velhos", Era o nosso, um estudo sério," basea-: zer alí aquelas .cítações de seus erros. É\ tudo tão, pela sua orígínalídade e aparente Iogíeídade. '

,_

do em' argumentos, documentado, e- provava cabal- evidente. . .."
-

" ""

.I
"

,

-

- ..' São óbras�ignas de' ·um· verdadeiro artista, de-

. ']pente O"P9UCO eónheeímento.que tem o sr ..Flêres, ..

" Porém, o mais- interessante em tudo Isso, é a 'um rnalabarísta da palavra, de um prestidigitador
'i é não SÓ da: obra de Go�tlÍe como' de' toda à Iíteratu- "reaçãO' do sr. Flôres. Que atitude I' ... típica de uma exímio, e é pena, dados os dotes excepcionais do se-

ta' .alemã.
"

.

.

'

".' ''-. criança. '" . :.., nhor .Flores para-esta arte, que os diretores de círco
, ..' ,i:'�:'ri�uràl qUe. o nosso arti�o tôsse ferir a vai- 'z�g�90 porque apo?�I;l10S aq�ela�

-

:�ua� ta- ,a�nda !l�o s�. tenham lembr,�do �� inc�ui� em �eus:,

J'
.;,; dadezmha .. provinciana do .aludído professor I., que, lhas, [ustlfíca-se o gramático mostrando que 'tam- 'repertorlOs e programas esta' espécie de'mágíca .

.de umahora para outra, viu ruir fI'agoro�mente
. bém I:!ÓS as cometemos. .-i- "_ - -.. '...

'. De· fato, mestre Altino·é um ilusionista, mas um'
z- s toda a pretensão que ainda pudesse ter.de se íncul- _ Eu cometí erros de revisão mas êles também pobre-üusíonísta 'de víntem, em decadência,:==:- Buas;

.car como, "autorkíade" em letras germânicas: É \ o cometem.
.

' �antej�ulas e truques falsos; que podem terbrilhado-

natural' também .que, como 'consequêncta «íísso, se
r No fundo de tudo ísso, ,o que se revela, é' uma, numa epoca muito remota, agora estão gastas e cau.. -

.

"N "4lbespinliasse o tal' senhor, e viesse peio jornal de- lógica, essencialmente infantil. A.,1ógic�;do menino ". sam piedade. :&:lé.se esforçámas só cJ>nsegue cair B()\
,

'blatear contra os que ousaram proear seus desco- vadioqu� .recrímínado �1Jl casa devido ao seu péssí- ,. r.:idículo. Não percebe que'os que lhe batem palmas
nhecímentos,

"

.

,

.

mo boletim, acha .confôrto e desculpa <no fato de é por simples coleguismo. Não olha-em deredor-ãe
Foi o que se deu. :Poucos dias depois _ domín- que' também muitos de. seus colegas receberam no- si,'não vê que a época é outra; que os costumes mu­

go;;O '-:-I:!;I?a�e�eu 'o sr: :Flôres assinando artigo que tas i�uficjentes. ,,_ Mas papai I Todo Q mundo d��-am e que hoje se exigemais alguma coisa, C0l1-"
trasía este pitoresco título "Maldades e calinadas também rodou".' . 1

, . t�:';ldo, substância; 'não mera forma vãsía é inútil ... ,

} no ':modernismo, ilhéu". Mas se' prevíramos a rea- .

É essaa ,lóg� do goethíano catarinense.. que se -esboroa-ao menor- sopro, como bola de aabãô.
\ ção, o que jamais poderíamos supor; porém, foi o -Bm vista disso, pedimos permissão para, de. O bísturí do senhor Flores está gasto:'guebrad'o '(Te-"
�'

_ tom: com-que, veío vazada. Tratava-se, nada-mais, agora em diante; chamá-lo de menino AltinO' Flores, tá tido �io ,v�rdadeiro al��m dia'?) -:� -tooa vez que-
r "nada .menos, que um incrível destampatórío, .onde\ .

II
_

o propríetárío o .qu.e�tIlIzar, a arma vira-se contra,

� _

nãose sabe Q que mais salientar, se as ínsínuações Aqu! .neste segundo item, é onde melhor �e no- o dono
-

o.. -":�-:'� \

; ..-:'." . ehulas, se a grosseria dos pensamentos ou ainda à • ta a letradice do traYes�o Flores.' É digna <de uma; ".' P�rque ��fis��� ·.�o:dd.S ,9 sa�ém���, ,é "um argu��,
1

.

� "'.�c,�gesfaçartez das af!rmações. ,. :" ,,'. ' antologiâ esta sua formidável tirada�, "Plantandó mentO' fal�o, �ntenc.i9�, :_ e�te feito para induzir _O'�,,'
;. t ". "'\ Em v.ista de tamanha incivilidade, de comum verde para colher maduro, os rapazes dlit arte níO'der- 'trem em �r�O"'-.?>.. _ u_ní �i'gument0 'que nao,\

< •

acêrdo, resolvemos não descer tãO"baixO' até,.Q ní- ,na mostram estar JÇH�CO para_s-aber �e em nossa bi- �e!ece cre�ltor ._, " esespero de .c"ausa, e que�
vel q�e e!"� neeessário,para responder à aitura,âfu- blíoteoa particular '(terá êle úm,a'púhlica?) existem. so Ilude os meá-utos. '_ l ". . ,

, ,1/í'iquice-do sr. Flôres. Encerrariamos o assunto sim- ,livros em alemão anteriores ii 1910. Não lhes dire- Após' está necess4tià .expÜcação, sem mais pl'e�"·

�
",-''':plesmente; 1,Ís'ando� çlas' suas próprias pallivras,. <mos �i� ne:r,n n��. Em guerra, ningue�.reveia'ao ad- ambulos, vamos'diretamente ao assunto,Jsto é, mos--­

. ;fâquelas do seu artIgo "Nos .subúrbios da Literatu- versarIO as especIes de armas guaràadas em seus àr- tl'�E aos "torce�or�s"\ do. sr. Flores de· que maneira.,
.

j ra":
'

'

.

senais ... "
,

"

estao sendo ludIbnadaS. '.

,_ �. ,:' ,�'Não estamos diante de pessoa que, .por sua au�dam�s 9:ue n�o t.enha osr. Flo�es utlla boÍn-� ,/' Em nosso artigo, ó que criticamos nó sr. Flores�
.

;,-l .lh���za, por SUa polidez, :por s�a Civilidade e' çava- b� de hI�rogemo, .I�OIS, lIvros em alezy.a<!,. s� os tem, não .foi, cORforme pretendeu êle sofismar o fato de'·'·

,:rJ�' ,,�lhelr-lSmO; mereça a consIderaçao' ,de, uma resposta
nao tomou" COnhe?lmento ..�eles, nem sIijuer os· fo- ter cit�do Bqssert.�Mas precisamente o c�ritrário. ()i•

.

�, ' �dec�nte". �stamos" is�o sini, diante' de quem se re-' lhe<:u. Os 9ue desejam,certIfI�,ar"se �esta. verdade po-
" fato. de nãO' tê-lo GitàdO..Se alg��m se dêr �p trá:ba--­

, vela possuidor de "úm:;t 'espantosa ininteligência
derao faze-lo �e uma maneIra mUlto sImple�. Pas- lb:o de recof1;:€r ao "famIgerado folheto "Goethe ós:.'

�
acasalada a_ lasttmáy.�!,fa!t� de eduç�ção, -;:- élefeitos sem o�,Olh?S �obre o fólhet.?'''Goe�he, os n�vo� e �3 novos: e .os velhos", verá que; pàr todó' d. tra�ctlrso'.
realmente bastante .serios e de todõ fndesculpáveis v.elh?s. La na? �ncO'n�rarao cO'mO'_fonte �)lbbO'gra- das pagmas 4, 5, 6, :7. e '8 .seu aútor nos fala sôbre 'al.

em que� _�retende;frequentar a priineira página, de
fIca qualquer li� e��rltO' em ale�aO'.:, .

e�olução/ das letras germânicas, desde os cántos <fe:-�

�m :perlO�.lco de, bon� costumes, transfo-rmada as- .. ,Cremos que este arguml1nto .emaIS do que suf�- HIldebrando até Goethe estudando osnQmes éxata:_.,'

slIn, plebeIamente, em. ,�ecção livr� de pljtsquim' pi:" ,cl�:rte p,ara e3lç�r:rar o ass�pto� l:jMas val� � p�na CI;' me.n.te na mesma, ?�dem e!TI que os ,est�da Bos��rt"
ca7�1h:0"""(O Es-�a�o, -:- 23.\de noveml>ro de í949). .ta_t aqUI a� p��,�YFas'de uII\i.,senh()l,' 'q,:ue ,naQ 'c�nh�i co:ç,forme o, �e!luncla�os>. c�mforme ago}i� p,_r�.ldó,,\

" 4E�f.om, esta 11çaô, 'devqlvelll;io,.lhe. integralmêri- ,CE\�OS2 ,?uvIdas c,�§ua)lll:�l'I�;e., ,quando ele, n9 'CaIe RIO
" p�la nossa cr:ItIca, O'_autO'r fcn fO'rça�O' a. cO'n1essat;. NO,}

te:aS: palavras quç certa vez usou ,coÍltra um de nos- BJ;")anco, �um� rq:fs�pertOida nossa, falava sobre o, entanto,.nada,de tao gr�ve,h�verIa msso s� �o me-:'"

sos co�pópentes _ a luva >a, seu dono _ mandarla�: as_su�to.. .

'1 r

_
.' .

_ ',nos urna ,vez osr. Flores I!ld'�casse aonde �stÇl.va indo·,'"
ltlos o s�nhor Altino Flôres ir �l>iar a maré, r�mo':" _

� LIvro� em alemao? O ,sr. Flores os t��, comp buscar aqueles �e.us COH?eClI�ento,s. Mas)sto não.O'l
. �ndo � a�arg9r de:suas palavras revertidas contra. .nao? Tem ate um bem recent�. As. "M,em�rIa�" 'de fez. �or �ez�s cIt�trecho�: entre aspas, P?f ve�es se,:'
�le propna, tao abominavel e rnqualificavel foi a Go�thé TRA�UZIDAS para a lIvrarIa Ze,?lImpI'o no ,esquece d�s aspas, .m;:ts nunca, nunca,.dIZ qual é_�'
:sua descompostura !esga do domingo de Páscoa, ..

ano �assado. '.,... '

'

"
f��te em H:ue �e fÓI a��berrar :para demonstrar'tao'!

d�a .em que ,os coraçoes'-dev.ern estar alegres -e' não -

,.

Em &:uerra pmguem,revela ao adversário as es- , solId�s .conru:cImentOi:S.. .' '.. ,..

.

d1�tIlando' fel. . .'..' ,·pec�es �le armas guaràadas nos'�éus arsenais .... É'
FOI preCIsamente lste O' que cntIç:;t.mos no mes""-

�as., ei� que quar'�a feira�' dia 12 _ cóntinúa: . maIS,'l�m escapismoQ(} sr. Fl,.9res pª,rase furtar'o es- t,re !"lores. É um fato �ue todos podem': �onstátàr_

,o senli_?r Flo!es () seu artigo. Já �gora está màis 'cal- cla�mme�to_da v�rdade., Nao � ,a, nós q�e êle d�ve ':r s� r�corre.rr ,ao a�udldo folheto, e depOIS _aQ nossOl"

��, l_ll:!o _fu!,Ipundo nem nervosmho._ .Nó entanto
tal mfor;maçao, .:pOIS ,conl}ec.emos d� sobeJO sua fO'n-

t jW' "

.

_

.
. _' '"

.
v.em �rp9�lado por uma incomensuràv_elmente

- to." � g.QethI�Iia._�as.' � 'o..pU;bllco] �aI o sr. 'Flores'dei; Tlvemo�. tam��m a oportumd�d� �e ,..declarar�
a pret�nsao: quer, apenas esta ninharia: provar xa-�o na Ig�orancIa pe ta2s e tao' Importantes decla- .. que para evIta,r foss�. �c-q.sado.de dIssIn:ulador � t�ve
ql,l� �osso .�rtig� de crítica Jiterária' ao seu folheto raçoes, .de mformaç.oes tao v�liosas?

. "o senhor.�lores o ,CUIdado dercItar "O'Ca�lOna!mente,'"
�stl} ,comp�etamente errado e que,' órtanto

.

êle '.: :peIxem�s; no entanto, o sr. Flores e a Sua bi-
o,velho e Impr�stavel Bossert: __

" ,\ '

,

Altmo F100��, perante a credulidad� do pov� am:l' . bllot.eca,� vejamos est8: o,utra tirada, nã�,menos in-. Quando !'lP�l'ece.� esta� c�taçao?_ 'Qua?dose tra-'
da deve con�muar send9 O' tal, o"eriíditíssim�' co-,'

fantIl. So ,porque aludrm.os a Ar�tóteles, -A-naxágo- �I:!>ya_da evoluçao da_htera��ra alema? EVIdent�men-,
nhecedor ?as letras germânicas I I!

'

.' :r;as, A_��xlI!lenos e AIÍa;�nmander, isto para' contar. .e, nao; ,. r

-

• ',' ",' .'. I, .

� "

, �ID: :VIsta disso, resolvemos tecer alguns
-

co- . uma,hIstofleta 9-ue lembra bem a crtltura,goethiana . s� P�1ín:�� depo�s� af,0sJa ter cItadc;>,por d�as,;
men�arlOs ém tôrnQ _ não das injúrias firmadás

do �r. Flores, q�er a t�J senhor que lhe façamos ci- . �e��s �� �
- M�m.or�a� .... ,T:r:ad. �ra�,) ,la ter �I�a-­

no dIa da páscoa, pois quando estão em' di
'

.

'-c _ taçoes e� gregol '. , '. ..':' . :. ? a� ,.em �y':g, tambeI? FrançIsco S�rGey, fum-·
idéias, é abottUnávellançàr mão de meios tã:���t� I •. Fr�nc�mente .... Esta é ,de. se lhe tirar o chpéu.

bem J"\1110 ;emaItr�, tamb�e!TI Herp:er e ta�béI,ll Ma-·
n,?s, como sejam os 'infundados ataques pessoaisg, f\f�n!ll, 9.ue pr�t�n!Íe o traqumas com tão absurda ca�laY'bapos ter �Itado todas estas autond.ades �'

nos dirigidos, mas das balbuciantes tentativ
.

a
, ,eXlgenCIa?, É log�c� que enteJ;ldemos patavinas, de n9 em em -:- cu�da�do ag,o�a. de as�untos�'belp di­

argumentação 'surgidas nos rodapésr sUbsequ:�t de gEego. Sera qu.e e ISSO? Desejavl;L_'de,nós,esta .confis-" ./ fteren�es'ddas lI�fl,!l�nclas polltIcas á.?�:nantes:em d�-'-
Talvez assü:n" pare o sr. Flôres com suas já ca ��� sa? p-ª,ra ,?epOlS declarar solenemente' aos Seus ad-

. _�r�1ma ,Ç> estag�o das letras alemas, e 9-ue I_Jela pn-
v�s p�ro!�a:�1]s e prosáplas. .

' . .nsa 1 m:lradores:_ ., _' .,'.' ..
'

.'

.
. m�ra :vez o n9�e de �ossertap�r�ce. Ja sena,agora

A �I�O I�SO, pa�s�mos a analIsar os it ." � Estao vendo. �ao sabem grego. _

eVldentemente.:.lmpossIvel sonegar a fORte que, o se-
.

ele dIVIde' sua frágil.argumêtítáção
ens em que / ,Ja confessam,?� smceramente' não .saber grego nhor. Flo�es �ao s�bem9spor,que cargas" çlaguas'

, '. I' e 2Q um dentre nos'sa,?e,alguma CO'isa de .alemão.
- querI� de_lx�r despercebIda. '.' �,

r _ Co'� A',
• "

•

Nao ve}IlOs ,deshonra mssÇ>. Deshonra seria' and r-' '. ,�IS ai toda 8: verdade;a respeIto dos cpnhecImen-
.

, /

tante
" meç,a 9 �r. Flores e su.a def�sa �0Il?- g�_. mos alaraeandO cultura e saben -a do 'idio

. a. tos' profundos':.q�e de�on§tra'o·senhor Flores ter
.mos m�����e�i�g_Igcaq�an�odafIrma �uem�mua- Go�the,utilizándo-nos de livros' f�ancêses er::p�rt�� das �etras ge�Ta�ICas. SaoX�1!i.camente de.um velhõ-

. '.
-

I nGrancla
..
esua part� so por.:. gueses ... :

. eSCrItor frances que nem fOI CItado onde devia em':

�uJoS���.I�pre_sso errrado (coitado do 'lin?tipista . Perguntamos nós: saberá alemão' o· sr. Flore? b�ra llouvesse con.tr�?úido Integra1rvente co� seu.

indescul�lei:)�lo,s culpado� de tod�s as cmca_?as E também grego? Será possivel'!
I

. '" I'

S.
.
J?1eto;I� e com suas Idelas�para � "erudição" arrotada

. Engano �o sr Fl�ins nQmes de,e�cr�t�res a�em!les; Pre�upunhamos ser êle ignorante a enas "em
as .pag�n,�s.4, 5i 6, 7- e 8,p_elo;mestre, Flor-es. Porque

porque tinh� ·esc�t�s·e��â�n�qP��mano. Nao ,e SO, portugues e francês. Upa dia apareceu-nts se incul": nest� pagI�as �oss,ert na,o apaÍ'�ce nem u�a vez?

também,. por ue tev.e o .

,

u e� no�es, ... mas" canda como também o, sendo em alemão. '. .;..', �qJleClI�en o 9� �ennJ.O'FI?res (lempremo-:nos:
'foUieto uma �errata" 'e sCeu�����c�e �nsenr��m bS,eu E agora parece que também o pretende ser em que ha duas �12farcI.as), por certo .. '.-:- as crianças
em outras !in 'uas. afor _

u, e que am em
. gr�go. Convenhamos que é demais:

se esql!ece� ao aCIlmente de seu� deveres �. . .

'.

Cuidá, o gra!áti". Fl� a portugu�sa, sepode erra::.' '. I '7gnorante em quatro idiomas!."
posto est�ass�nto sob-a nudez da verdade, du-

'nh
- .

.

c,o ore,s que. na:o passe um en-
•

'.

III
ra para o convenCImento sem par dó senhor FIo-

_. o em seu, vernaculo Zela clOsamentê pel
.. Fes vamos "gg_tj

.'
. c

'feita correção' de seu p .

t
. A

.

V a per- '. No entanto se os-despautérios aitinianos po s·
'. ' .

,V) â\imuar: -rr' ',: ,- -, .', , 'i
.

::':�e�té' simp}es e Cori��c�â�ses�o:��' d�����a��; :�;t��:���;:�j��e:f:�iVis�es_do s-�u artigo r�o: .. d,os'���Za���:ia����6���6:oI���a�:�'!Jl�����e���=.'gr;� ��mo e10 .ca�o dos. �Jtado�, d;i�a qli.e saialp' rentemente:mai; ocultos. Ée���lra s.e tornam Wa= �esse êle fug'ido � cronologia e tivesse d�scambado ..

fico? Uma ifJ::aq�r d:��:�rao' Ndí:j,O � lSS0� sIr:�tom�- res. opo,rtunidade.. de entrar nOfse�q�Ve�:'t�.s� s�_ po� falta de ?le,todo ou pOJ; imbeçilidade? em ri�!

\ .�ing.tla alemã?'.'
u _e 19noran�Ia da FISMA.

.

.

'.
.

"

: �����. procror,nsmos ou desatinados metacronjs-
� gente pasma, fICa atarantado, às vezes até

. ,

COntnua na '3á. P � gina

...

."

Q E�ÂDO-Doíningo, 16 \ de Abril de 1950
• _.,!'

...,.,....!;..
.

.
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. o .�$TAD,O�Do_miilgOr 1.6 ;,_d:é� Abril, de-' 1950t: c'. .3
����������--����--�--------�--'_+,--------���--��----������----c-----�--��--��������� __����������----------u

\
'

/ -.... J : ..

",:1. -: í01,-;�n�';' . â.wara,'. �a:" ,oJr'lô- ô:'�
;

àD�I;,. .

"'

,; IÚÓ,' 15' (V. Ã:),,:'_ .Ê_m QrdiIl1 �'lio ;jj�.' 9-9_pô,tO, de ':Al'�ia' Branca; iJ.o- Rio Gtan>·�'''';'.''.·.-.·��;'·.''.-.-.-.��--�-.-.·.·�-.-';'�,!-.·"-�-:_••-:••••;;;.;' -

�••••
-•••-.;;'.__;.••••-"••;'''.-.-.-•••- ;.-.-•..;•...,,;..••.J _._ ..- .

=;�!:���o���o:����;.;�á���r��E.d;:l�!c!:i���te�:eE�{T��:-;-:!Sp;:rr�ô��:ba�'
�

C<i n:,ê-·"�. 'D' .íá r Io .:Hô)·,e' e ·aman.ll·ã,· � �':
""provado' .

pela Câmara' .... As �.menda,s. se poana.
, <'

'

. _,,' .'
,

" Z .
�

:'f:�f:eri!lm
..

ao setor "'1'ranspç5rtJ" e as prí-
..

Ficou. assim, encerrada_'_a,vo�agáo das RITZ Nac.
DO pas.sádo

c=

,':
...ir\eiras eram �elativ.�s à 'verbas p�a.ç ex . .- el1le.ndas d�Sena'd� ao Plano.SAT:..TE,;\ 0; ,j. ; -;- ÁS 10 hs .

....:... ,,,- " . 'CH-A:R'LIE {GHAN. NO 1'''-EXICO ' ,.../
.

,
, .

'

,.... J ,
•

'tensões rerrovíártas ·em Mato Grosso. Fo- projeto devetá, ,agom. depois de" <lpro·
"

.?" .

.

.. '
"

.,
_

.. •
,

l}-p.m tôd!ts -rejeitadas."E'nt�etaií.to. a Casa vada. ,sua, i-�$lªç�éf!.nai. )U:bir.à .sanç�o .

- Colos�al 'Mat'lll�da"'_� f"" .001\1 Sidnet Tolé'f'
. <..,>.., ,.

.

i6 D� 4BR1Ji. .' .�. .:-v '.,' •

;:âprovóu' a que 'deterrnlrrava- _a construção do PCfdert�E��C�I;VO.
�

. -, � - ·JO{·naIS, .deSé.�lhos, .sht�rt :",SERE�NÁTA - -DO
�

VAQÚEIRO c A data 'de - hoje recorda-nos q�e.
'

:_.

,"'. ".; .' :":,':�;:�:�""',. _'� '1'" PÍ'éC<?s'-"-.CrJ'·3,20.-2;OO COMJ';m�iy\vekke�y-' '"
. _-emi64f,naBaht.a,foidepos4 I.

-!SI:'
.: ." �

d:'"
.' �'·�}·.c·,. • _. .

'1':'
,Livr�"':':-'Crianças'lllaiores'dé 5 Continuação do se�i�do ,to o . .:vice·rei.'qo·�rasi),iMa!0l�êg "

'::'';�.'' ;-.' 'I. ., ,.;a:,- . ���.�.Q i . ·anOlfP9d,éd6::êntrar.' DIGK'.-i'RAiGY' CON'f'ItX O CRIME de ,.Montalvão, por. susp,ei'�l)., d.e nã.O .

. "�.'
"

... ,c:AJ,. �'�\:;.J:L.'c:AI ' .. ,.".,:., ...;i.. : ....;, ....... ,.... 11/i2Eps... haver, com lealdade.jader ido ares'
,.�

�L� .

Y"'� '.
.

..�.'.
'

.' ," '�."
..' _ R.ITZ _ Excluslvamente . � Ralph Byrd, ,ta).lração,q�J:_l_!leAAnde,ncia de Por:-

L.'A��:-fERSÁtRIOS_',
. 'Ig�n� ,dé .Que será: iH�anhã, �_alvo� .

As' 13'3/4 � 16 :tA,- -',1'8' 3/4 - Màisdois episcdíos.do filme·em tüg:í:lj;., '.' ., '.
.

i �
.. ' .".-

,'D. �EÍ)trpE' '.

GAl\;fl;,\ R-AM:q:s. poderã, 'Iâi,nda. uma vez mais' afe· )�O 3/4 seríes :":: .'

-, em i:8�7"Bag�, l}.O RIO Gr;iD.de
'.

.. . ." .
..

..
. ,,' .

.

'" ,'S -

El
.

t BRI'GK B'RAFOR"" 2/30 E' d S I' f Q upada pela va '1-!<l1ai'da -

....
'

Ocorre', hoje, � data' natalíeia-..da. rir"o grau. de, estima em 'q_ue ré ti. .: �,essoes eganí es, �' ....,. ':v·:. • ps, o , � ,,_DI:, c . .', 1
.'. :;

"

."'f·xnl�.',s�I'�." d. Edite ,Oáma �ar?ps;1 ua p.:or. to�os-os qu
..

e rÍ'�v.a.�, c.(lJ1�i: "k,
DEUS

• LHE..�. �AGU;F.· .'
�COM .Kane ,'Rich�opd .

"
,

do ','·Exer.c.�.to , Ar�entmo.:u-ru�alo,..: _-Virtuosa espêsa do. nosso dlstIp,to egO. :' -' "

'.,

.;' !,
-

" . c�m.. ��turo de ,Gord?va - Zully '(6, Rei do ,S_��o) de A,lve�r!, .-..
,

.

".
,

.

"

� ". . .' 'li' .
. .,,, ". .

....... "M
'.

, . 'p
. "

C '$' '4"20 3 20' .' em i800 o General -M,anoel
,,'Üo�tl'rr.�J_1éo �r;_Ge}so. Itámos, ,�il��', .A��ssa� m�ni[�ta'çqes;nos asso'. Q:ren�:: '.' �

.. "
. "

re�os - 'r , --:-:; .--:- •. /.' ",:' ... "
..

,� :�r o
·

tacadçj�'pl'ocer pessed.l�ta e .p��spe� :�;r�;'llo.s;,.,r!_lSp�rt0samente. ," .:� �? Pr;Qgramf � .. , ..
' [mp. âtir'10 anos.

.

LUIZ Osó.rlÜ! a fr�nte�d.o2 .
.G p.

"('o ihdÜslri;l.I;-, ";'.
'. �', ".'� '. '.

t) -";-ó.Q Esperte em� Marcha - -I'MPERIO':":"': ('Esti'eito). ,de�xérClt�,Aese.l! CO�!llld.o, tram .

./'. K disí.i�t� .nátalid�nte •. por�·isso SRTÀ. R(}M,I\LDA'" 'BRI'S:IGH:ELÚ Nac.·- ,J'!
.

'. -,
.

,

" _' :Ás 15 hs�,._. .' põe o Passo d� Pátria) ..
"." ,

.

�,,<q,p� �<�!n�':de ex..<;elg:as.v,irt}:l11,i<iM�ã�� ':,'A .éfemÚia,�.:d�.· �m�,nhã '.!ls�)iit�Ja .; �), -;-' ��$.ro jó_r,n;al "

" ,·1)(::'_ mCK; TRÀCY,CONTRA O .

,.� ��._:�67, �iZ A�ve�, qe !"l:na.�
,'d'e 'rioncei.tu�da familiaj:'Ji,�:�oéi�. o>aí1iv,_e-r�á�iO:"na!.alicio�.,d'a genJi.L·, ""',

- Atualld-ª�e,;;' - .:'�C "
'. :

CRIM;E' UH20 •.
'

..

c·' .

,. Sl�va� o Ja glO��?_aXIas,_su�stl :�
.

. ..,dilde �atãri-ne.Il�e, cQnta�',el.1!!lr�; DZS" 'rsénllOrinha Romilda;,Bri�ig.qel�i•.di' "
' .,'.,'

.

if?reço.s.
, .....

'

..... , E:'p2s)•. ,,� :�R��-K ��4>FORD 2/3° tulU".O Gene�al �vlll;!"e n� comanf;lo_
,.,Com um vast.o. c'írculQ';;di;'s<����.às .let�;f.ilha, da sra." ·d. Zizi.' LÍsMa: �s,f3 3/4 - 16·:tA, hs:·c.:.,. �l?$ 6,20 em �h�fe das:,!or�as Ab����.,_; e� ;',

·::..aitriz�.des,' (l·as qua·is, ':h6j�,i(erá ;.0, �rii�ig:!l·e�li, �iúv� do � silu,d.os.(): l,Jb�l: $.•29� '. c'.. ' ,-

"
,

\.
ia} _: CHARL:IE' CHAN NO ME- oper�'�oes �e -guer.r� no;Par��,a! ;",

"ei.s�jl?" de; reço'her aS�l�a'(i':é�pi-ts� d9': �rISif�élli.,. �,.:C ,'� :
• :". �"Ás 18 3/4 --o C�� 6;::9. {Uili.Cd). . XICO,. ','''1'' ""�O .

.

"

""': '!'l� .187�, n�R;o ,?'�}an�.ley,. '>
,_

�:S.ivas -de;nionstracões deli.a�eto c',de t.--,K_';;'jíif,éligente RoníiJda . qU3 '.�, é ,,'LOÁS 20 3/4·-. Cr$ 6,20 .-,. 3,60 '; "4-) ....,..-SrERENATA_, DO, VAQUEI· leceu. (�I:!r, Joa? �o�é, G��!m1,í(\&? ..

- .
. , .' . '...

..,'." <:' .'.--;." .-
.

I' té 4 .

.

fI
.

ens de naSClmento'e que go·''J't,i:t&impa-ti-a. ;.
'. /;,'

.•

'·ap.l=i-c,ada. alún:ai�''dó: Instituto Cora' . mp. a i, an.os:.: i ,t·. .'

' um_lll,' e, ,.,." � c,. .:., "r :,.."

, , ., (. . .."", ",.... - .," .' ODEON p' C .i. 420' 32{' vernara' o nosso Estado dnra·nt;e.··,..ti
· �'p:Q:ESTAlI!O- s� .�Sso�,i.!ll;.:reS'� �ão.. d'e':J'�si!.sj·.Ii�ce.:b'er.a, hoje, lle'.:l

"

'. ,;_,'J :. recos ).' 1'1'., -, J .'
". : .;.

.

. .... ,
'-'C'

·'p'!pitosamente, às' homenagenS' que �aus):liciosa �dalà; ,m�·l.fiplas telicita- �-Não havera:.s�ssao .< Imp. �até' io �nO's.,
,�.

quas1 d'�zan�s.,· '. ...' ':
,-

"':",
,.'

�il'he.:m'estarão l1el'a aL��piciosà, �atá. ',CÕ'e's dé ��asc coLé'gas e. amigu inhas. . � • . .. "..... .....•. '.; ..
"

'

';.. '. ':;tsi "'20' hs: ,..
,-:: e,� .1'8??,JOl. �:�nc�d!l � ��p,� '. :-1; ,

• ,. .', /:,!-\..
'

--:. Y., .', ,�: "�o :;: :., .;;' ,;,c, ROX\.r"�· "'. ,,*,_, FONTA'INE. _ em fundamental �o monumenlo . eu".� . ;;

. T�I\!LTIBI{( J?-E . AJ�AB.J.O ,�N<I�'éÀ.uD-IDtRA ,PE AiND;RA-D4- ...:.. Ás' 14 11S.:·.-- . DE U;M� OOiSCONHE" memó,Ii�U�?S j�af��iyn:�n,�e�' Ílió�t;?�" ,�":"
Cercado da 'estinia :de seus.�ca.Ti· :MÂ:NIA iOArLüÉIRA 'DE ANDRA'DE �.Malinée. do.}�.arul�lO'. üIQÁ' ;:i i' ""d'! ·na Guerra do Pilra;guai, �o mesmo .

,.

· ::nhosós pais, ,dr· Jo's'é' R6s�ri� 'de
.

eOme!Jl.o.�a, ,a:má�1iã. inil'is' . um 1') � C,ineland!!l Jornal.'
. €01\1. Louis .Jourdan. -1

•
. local e�n .-9�e ,D:?_j{l ,es!á, .n�_�·ardini :� 0j""

:. AràÚJo ..
é sr.!!-, D?rã';�:l?é·l 'Va,l;' )tnlvers�rio ·na,lalício .. 'a,·en::lant'ádo· ...::.;...:�....;'••.;._�...�.....;i......��;;:...�:

.'.. "..; "
.,

. < ..;.
"\; ",OlivMr_f �e�oll n� �Pr:àç:fl::;.·"l�·�tL . .'..

. 4raújp e de seus n�I�!lrososi ;;}cml' ta Mnniá, filJ;i.inha' o i'.ustre � c:a� -:-'-- o sr. Alziros'. D. 1\.gosLhli, co·_
"

.:
.. ..;._;;;_"

. . Nbvem,bro ", em, )rlõfüin6,p'ôl!S;' :;, �

�;gultlhos,. vê passar; lioje•. o,;s�),l.:)ni· 'sa,i'J)':ern�n�iÍ1Ó�e r:;'íi]ii,à· M'endoncà nÍefciárlo_'·.residente e�' Ouro Oa' GAR .PERIA'
"

"""',�!llY 1894, foi, tor-\led�ado' � _.�
•

ve��,rio Íia'talicio ..,�·,';.lnoo,�essant� . Qalde�ra':d,e And;radl
,;

':'
,. �..;_ pin"Za),;' (..,. -,;, '\ 't-l-' afundad?, n�. ��.�ra . nol,'�� ?ô·.1Í�� ,_

"j,g.aroLÓ"Taltíbio1de Ara:újo,"" :' .. ,.' mf. �]\L,\fi 'DÍAS '.. ,;-;_ � .'

,,-

�'de
Flor1an?pol!s,�,nas" I,Te,c)��coes

.

.

Ao '.inteligente 1'alLíbio; p�ors., '- 'e -----Assinala' a 'efeinél'ide de amanhã NASCIMENTOS, '. C tI" t· d 1HP' dos "Ratones" (a'nêóradouro)-, pelO' ,

, . ' .

""
.

" . .
'. . .. oro mo OI' e e r-l-Co" e --' '. í:f'{ .

�:;.ao�· seus :p'ais, as' felicifá�õés" de' D ó <1niversári6 " natàlíciGl, ,.do nosso. ,
•
.i -

'. '" ,- Caça;torpe?el�o "Gustav{) aro;.,
V'JEST.-\j'DO. . '<,"C" ': dtstinto có:estaddànt)c:sr. dr. Vilmar IME'NINA VE-RA"l\IAReIA - ,V.END.E·SE, . paio", o��n..cQura.çad(j) ': "!quj�'á.1" ,

�'
.�' ,:�;�, .

_' ..�:'" ."'" J:)i.::i's,! prÓvée'to' ad�,oga(;lõ.; 'noll�Jo:r;'PSÍ- _..,- "Mha"se :fom festà" ;�ô-,l�r:' dó:' sr:�·' Tr8!.tai'<�.desta .o'·reda�ãIiL êOQ} ba-n", S1ue--éra, c�m.ánpad��p:é1Ç1· en- ._I?-'" ,�
:::D., .; ,N""4-:lR .-eRlBAS .. ZIMl\f-E'R,,' "; :. 'dJt�ta c'apiiài cQhsultor'j'úrídiC{) da Moacir d ige, co' 'edéral --eníl '0s.Sr: Domingas Q.u:��m..JtajaL . }�o 'Capitão; �e Frilga;t;a� A:le�.andl'i· �.

,

,F>az.' áridsi: 'h�J.·,e>.. �'.;.'
.'1

f'xmâ,. S;'à/'.'d:· 6.�iXã-"BéÔ'tiÔ;nlcã F�'iÚral' <�nteAia
.. ,.1FP."m. fls1n'à �Fâ" .:e ·ctéõ'l sua. : �

.. ,�()m..
O .S

..
R/i)!.tifi" NO. c'etL

.

"'j
np .A�__.�te.n.�.íi..r'ie..

; �;'éf.'j�\y-���·()�i:ÇO.<� _�"
�a..ir Ribas Ziilllnel', .digna ·�és.p�ôsa 'E:�ol�., Norm';1 do Tnstltut.o de si�.,·d: Rei" -nrDu!l�.e ·Orig,e:;''côm ' . �''<. .

'. i.' I. ,..:.__'. ............ }i 'cáusa· dà .�ev�l1:!c�.6c�-Jiii!fi�d�. l!>.ej",': ,

"rl.;Q _-'sr.:. Gustavo Zimmer, ,caj�a Ja:, Ethícação e do' Colégi.o "'Dias Ve--. o r{ascimentb, 'ante::S-Óc{ép1;' de .Verâ. -: >. ..:'
" .' ,', . .� _l� .A:lmita�te '.cU�todlO 'J�sé '� M�e·"

·

Ca.r.'.0� Hoe.peke S. A. - OomércIo lho" 'e de.sta:cado pr.oc.er -pessedi_s-. �MÍI!rci::i, ocol'r�do' na Mat�I:p.idªde refiliO 'qo:er- Bf como.,- _to c?nk?, -Q<&QV�fl:? :dO Mate�haJ
.:e Industria. ta.

'. "Dr, Carlos Corrêa". " ; �..
-

'.
"

.,' .

'

.

FlOrIano Peixoto • .- , ...,
.. -

'.,' '<,i '·1 .-

,

.'
- fMuito ben'quisto nos cíl'c�los so-· ,. 7' '.. ta-ção "da 'pena.

.

.

\.
1;7- DE· A_B.aIL'. � ';. �;: i

· FAZEM ANOS ,HOJE
.

-'

dais: ao Est'ado. 'onde s'e eviden:cia� FAiLEC,ÍMEN'FOS
.:,.• '.'.,"'. ;'�:.�... ':::,..'." .,

..",' ., '. ,>.�,' . - ... ,
<: :� A 'data de ,amanha 1'e!;f)rgl�n{)lf,',·'

-o "sr Tte Alfr�do Vitor de A,raií· , .. I, �. '. �
." --o ." "<;,JlAlRIS•.15 (V. A.) - O marechàl que' , ,

. "
.

. '. .
'

'.
.

por sua' iné'omuín distinçã,o a,fa;.i ",
. '.

'..... ,

-I
. .', "'. .

.

"

.'jo, ofictat .réformado da nÓssa Ma' .. ., .. .'. . Philipe Petam orden()u ao s'eu, ado, _ em 1832, coni ú"fim:,de··,tlepclr '�,'

�ihh.a_.de -Guerra,'.
. blhdla:de ca��vante.e mt�g�ldad� de

,:-' '. BERT?'�D� -SI�V�. _ ,vogado qUe procurasse anqlar. suá
'

� .

' ,

..
_.' ,:'.. �,

" b: -"
.

; -. . carater, 'o }Ilustre" natahc.mnte' fJQ'" Em sua"resldencla aTua Dua_rie ,'c'o'nd.en' a'ça-.o, d"'c'laro'u·'
.,.

a Reg�ncla, _o ,Partido
.....
c.onlle'Cld(_ '" .\

,

- a sra. Adelir1!i Machad.o Gru'
"
.'

.

.' �
,

. _

. .., . .'; .... '" hOJ:C' ·0 advo' como ,"ICar-amuru" .�rel\ción:á·rio oU, t:':-. ,

,'''ner' •
.. : ISSO ,mesíno, -receb�f'a2.

t amanhla, SChtutel. faleeeu ·no �I� .i3 tcl.o. "cor- gado Jacq�les IsorUi.
.

O mare)11a1 're�ta�rad�rJ, :revoitou-se;' ','. _ '.
", ;_ 0j,º�e.m JienifarrÓàrv;a')�ho -Re: 1il�qUl.Y9.cgs. c_uU1Pnmen os. pe � reE- e. o n?�so �r6za oc_.con }r_r�n�o 'petain ,está" cluNprimt!o pena de.

_ "'em 1839 Gius�p'pe Garibaldj' ,;0:'

.

\ . . passagem d·e tao . .grabo --aconteci- sr. ·Bep-wlâo ,SIlva pro-gem·tor do . '.- ...;.
ét

" . -

"II
.

d'Yeu"',
'

. ., -'. . y _x

;,;gi-s, aluno"ti:.!:...E._scolf,l{.qe, ÇO,mércio; mérÍ-to. .�'" -

. sr. Jo.ão. Si�va f,�;cionál'io. da Im. pnsao, pe.rp \la, J;la '.' e 'encontr;!!,va'se ;�m:.. urna. casa, . n�' l
;, .� o· sr,:� Moàcir ,B'üí'igo, 'sery.erí'·� ., . '.' y

"
','- > ,c

" como tNudor da .França. ba'rra do Camaquã na' Lagoa do!!' .

, í"' -Comemorando a festiva' data, ,pr'ensl1 Oficial: do Estallio, ", � ,', .

'
.

c". . .,.. ,.

",' " ,.'
,

'l:>tUflti'o .de Justiça... "

se1.!s:�'lilligos "e cOI'religioná.rios' lhe.
'.

Á fiamilia enlutada, embora tar- tami... Giavai.11 .-tPilamea P'a�os,. no .RIO, GrlJ.�d:e do Sul, �an' ,.

"

." .. '. _. . .. '..
.

.

d'
- ,

··t'" '., .'. . tIo fOI atacado pelas tropas do en�

D. ÚÜl\STE 'M.&CHADO . ,ertY..IlarFa_°d cUilll-prlldneI!�os', pam a Ca- .

la:n�'9-�e, apl'�en ,.amos . smc�I'�� I �ei•.I dai: melhorei, pelol:t
m. .

tão Maj6r Frál'lcis'co� Pedro '''de.
'N'"

"" '

'.. '
. . pl a ,e. ,era,· on e se, encon tra no pesames, '. . Dore.· preço•.•6 Da .CASAdll·It·" � ..--...., "" .'

...
: '

..
.' '.;. 'a;lalicia'se; '.a·manhã;' 'i), ....éxma... mo.mento . ',:'

' .

.

.

/:tELA- NDA R' C' '.... f' '.�
. Ab� eu. c maIS tarde

..
Brlg�delro 8"

�.sra.. '.d:, Li�aste." Mjé!chad�, j digna' - ,'. " ,,#;' '�'-\,
-

\,. i ........ .".D
- ua .• �. r.j�, Barã.o de ,Jacuí, senodo no -coln!bate�ÔSt�'- - � ,'O Ô E,sTAnO .,.

C' ." ..

'''·consar,te d,Q,' ROSSO préíàdo co'esta, ... .
Se an eClpa a '. '. �' ','.

'"

. tr.àvadó este. ferido; -':..ic,
.

t
�dilano sr. Osvaldo l\1-ach'l!do, .escla· es;sàs. démonstra'C,ões de amizade. $ugenio Szpogani.cz e senhora particfpam a seus parentes ..:_ ém 1866, o'Gen.Elr:àl Manoei,<: '" .-

reçido _vereador e"eit� �àb' á 'le�en" ,cúm!�rim-elltan:do.o" neste registro, e pess�as ,de suas relaçõe.s, .o. c?_ntrato de casaIl!e��e d.� :s:ua; fi- ];.úiz Osório" que_ havia.:.. transpl,stô
C-da, d,o Pàr.tido· So.ci.al' H.'etnoc.ra·ticõ .,efusIvamente. .

.

,.. ·lha EctIte, com o Snr. AIOlS Ad'rlano Kunetz·tr·,."c, .. " .. - '",
.

":- ..
.'.'

p
..'.

. rd' ". P' t �,c
d'" t' '.

o" • '" ....

"
.

.

F r 8 4 50 . ,
o asso a". a rta,"l!o ,.la a,n e-rlor, \

.e' dinâmicQ! eOllitlrCiaI).te:';rie�ta: pri- ,... _'.'
.'

,'. �

_

""
.

_ �
t _ "�o 1S, .-

-
-

" " acampo.u com suas tr,opas (20 Cor; .'
'

",{'a,. -�" "

..
'
'" -

.' """";., FAZE.M..�ANOS AMANHA .. ,Joao Kune z e senhora partICIpam a.seus -parent�s e pes- .'. 'd'Y E' é'r'" 'to)< '-" ;<L�' ·:cC!" ,;.
"". .' � �

d
.

1
-

. ,

t·,
.

t· d
�

fUh AI'" PO','e • x ' Çl
, ,--: e,fi � I;tgana'IPlre- ,

'

.t\ -des't!�cáda '<laTIm que, pe'los no' "�"O '�. pr?f..�r.í Gon'�alyes;.. J� .. soa� e suas �e �çoes O c�m ra�t� d,ecasamen·� e.se� >
o

. ; OIS n�·,. onde, 'f�ram"atattadôs peló Oe' .

llres".Íl,rêdic-ados- clt; afa.billdafle ''''é; .--.� o sro Arí,{)svald,ó.Machado·,�·· �p.rl�no �uqetz cq�...-Et ,,�r.ta .. ,Edl,te SzpoganlCz. .�" l .:.
I B' ''}. 7·B· o_L�' .... t' . --,�..

-

, .' ." . ... -
'" .'. '''''''�' "., ,. .

'-!Brusque 8'450
nera - aSIlO �lll z, .com rapas .�

d� disfipçãó, coiÍh 'na -nos;;:t '?oéie·.
.

..
..:_ :a S1'�í.. 1\1I.·mL�,'Ol)cO Gálli'aú{,'..

".'

'A''1';:> Ad�'

-

Ed"t'
- - ,_N

.'
. -

" d'e -4.006 pàrá-gu':Ú'Os, <I\!e sOfreram,1 ;". '.
dad'

'. .

II
,e

I
-

'd 'd" J' ''';{'<''I'
.

t'
. " 1-OIS· ·dano e 1 e .

",

.�,-c.o;n as.m·e. l?reS l'e aç.o.es � �SP9sa .D.'sr. ,?s:�,�!}alll, <.�n;l:; '::'
.

N i O .

fragorosa dertot.à;'
· 'amlzade, 'pelas lmlmetas,dll!JmPIH' co eletl'lClsta, resHlenLe', em, rtaJa};-.- -

O V S
André Nilo Tadasco

• -- I· -\'. '"' _ •• �' � :;:" • ,,'" �.... ,t. ",."
-

,,> <:,S·óf.i,�.�-s:· -e': "'Pufj_'�.l!da�ea'·�· ,��·,:,·,:sr. f\.l,_�D9 _·�<:E19res ".- .'
.

\

�
,

, ..
' .,;.. ;CONCLUSA_Q: .

..

� i:' -

�""" c -.'. , �.,
:;

_'1, f '. .' •.

.

.. ""'-,
. tão 'sômênte é que '0 'senhor teria mais fontes maIS

"

,- 'Nada d��9 senhor Flares/':�e.· alem do yelho, ' Allema,nde'] d�, Eieh�of: :Se nao Ilhe -agradasse êste, bàsesl n�Q neeessidade de ser' ater�apênasme�te -a�'
.Bossertf_9ssern âo seu' c,onhecirnento outros autQ_res.. pOderlamos eritão ],li(ll indi,car outro'qúe' possui. � velhO BOs'sert. Aí então lhê faltariam oS 'tâis "do�
.que tr�tªràm do assunto, ,veda oesenhor; estúpe-'� mesmas boas qualidades q1lié aquele: A�"Histoire de "cuplerltos dirêtos" .pelos q�l:JIis tàn_,to' chpr_?;, de.cuja

· .fact€>, �que, �mbora ·estud�ndo .o déSenyolv'ilX\.€nt€> da. . ::' la Littéi'atut,e Allemande", (te Heinriah" editadQ em· .falta_ O senhor· se q\leixa,- procurando ,desculpas pa­
.mesrlu�·literatura, todm�'eles:divergem sensivellÍleri�< F.�rís, eni'18701-. :�'"','�. >.'. " "'."

•.

"
ra'a sua àti.túde: a"de'conf�adamente se�arrimar-e�

4te u� dos -outros. hos métodos adotados: É que cada'
. Foder-se-ia dar ó caso que o senhormão de,se3as- 'UIná' 1;ÍnÍca auto_ti.dádé que;{diga-se logo;ilão � aut04

: hist�oriad9f;�:deI!tp.�' dó .ITfétodo gera.l, possui a sua se� além' da opra ---de Boss_e�'t, outro livro em francês. a'pdád� nenhuwa e muito menos�"pt�clara:'. "v,
•.

-

m�l'l'êira .pa-Í'tiGular� o seu, estilo, .as' suás diretrizes, Mliitó bemrEntão já. agôra lhe' apohtariamos a
.. _�, ... Q qp.e 'oêàSi()_fia� todas estas .maneadl;tS, senhor

, es\é:tica�, o seu Pséprio espírito crítico. Até:o seriho_r . ; "Breve l:iist�iia de
. ,la. 'ti-teratura ,Alémana", (l.e 'i\_lti-nb, deixe.-nos dizê-lo, agoral é a gente se'meter a

::.mesm.o; se tivesse: estudado 0utros aútores, àlélll" pe· "c )i�;ªl1J, 'istb ·em 1i:J;_J,gull e@anhola, que tão 'be� quanto �� ��scrév�r sôbre, o que hãó sabe.
.

B.o�sert� já n�o seguiria tão ,ao� pé ct� letra, ·p.ão�:cO,. 'a� o:utra� o sefolhor' d�ve eonhe,cer.· '\
'�'. �".

.

..

'

. Limite-se' o sr. tão somente, a: corrigir, erros de
:'plaria:-tão f�elme'nte (oú servilmente)', êste escríto'r'" ;;;" E ,por último, àinda",res�taria esta esperànça.· ,.colocação .de·pronomes e,não_se metà. a'escrevel:;' só":
"copioso".. '

• .

'-
,.

-

(r" '_.' '-t' Que, à s�nhor fô�s,1:1. dar llmà 'olhadtnha na "História�', bre -outros assuntos; para não 'cair no ridícúlo. Isto
_ ,É.pena q'lJe nã:o-'seja do"'sel;l,conhecimel'ltó.;·'jã, . da Literarur�.A!emâ""d:e Würt"h;'editada em.idiOJ,na·· -j_�o 'dizia, .ÇOIn oiltraspâlavras,�co.tiaridocos bigodes:

'nao falamos, 'vamos dizeJ;' .qa ",Oe}lts.ch Liter�tu:r" de' que o·'senhor.cOl1hec�'até demais: o po:rtuguês!· .
o'quitandeiro ..português: "

/
'." ... ,

\

�

< :ClausshPo�'o a.lemão é gi_'eg� para o ��np._�r;' mas ao
. -�

. / rr:J?-flo ist.o, Só p1:J;r,à que osenhor não se agarras-. "Quem não tern·coru.p�tência não se e�tabelece".
"

rr
�enqs. de um lIv.rc� que aos'�seus olhos ;;;e ma ,I:ey�s-

.' se. umcamente�aBossert, l:;e lesse qualquer, um 9.es- " .(Opo,rtuname'nte."falaremos_sôbre oSr·de...

. tIr.d_�dupl?,valor,.É !e}�o,hém velho, dat�-de18�8, ·tes·liy;'r�s,�sp�litado, veria i�to, _que, não càiria',e�' mais ite'ns).
,[,

.'�
,,.

,;'e esta,escnto em frances. Falf!;mo<,? da "Lltte:r;ature' .procromsmos nem metacromsmos. -O .que-se dana, ." Gh�cul0 de ArteMo.del'na 'i .,
/ ".

.

I .r---
� '. ,4,'< .•

',:' /

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



, I

"

l�'
,I,

-'-,-(',:=:,

1

Por Jovita Lisl:!,oa

,
.,"-

"

4 O EbTADO-'-Don:íingo. 16 de Abrílv-rie 1J5J
� -------------�--�--�--�------�--�--------------------------------------------------------��------------------�--��--.----��..�...��......

. �

fa,to'r, revela­
clonêrlo'

\ j

I�' .�',.

""

, r _I' "

.; t

�'.

"

>

-f"
r

"DAQU! .

POR DIANTE

só USAREI A ·PERl\fANÉNTE TONI!"

Afirma EVA GENl;IART,
c?inhecid(i_ mo<!êlo brasÚeiro,

a�rescent(lndo: ,

"

"Foi a- llnica on�ulação 'que '"

, (" .'

me/satisfez, inteiramente.", '

A bomba aJôliJ.ica e o radar �,e-I
mostram que as futuras guernas ,

internacionais, terão 'a duração de
'

uma tempestade, resultando uma

carníf'icína-relâmpago, sem con­

tudo, a presença de milhões de J.iti­
gantes a' sofrerem as saudades da

[látria ...
Haverá, portaft�o, economia de

materiais, menos desperdicids . d'é
bravuras e esbanjamento. de cora-­

gem ..•

Si, porém, O coricurso dos demais

aI*ratos MUcos imperativarem a

(desejada paz" enú� as nações: -e
-refundídos seus metais em maqui­
nários,' o mundo, 'por certo,' será
envolvido numa fase esperançosa,

'

, Deixamosv.aqui, de .abrír iím pa­
renteses, longo, 'para não atentar o

pequeno eSpaço que' rios-é p�l:Riit-i­
do.

, -

Queremos, pl;>is,'-Uos -referir à te-

levisão, cujos .efeitos, já se pode, '

prever, �estão' .destínados à 'traçar'
novas variantes no curso, ecoriomí­
Ço do mun,dó.

'
,

'

Ela" embora mais' idosa do que
o avião-a-jacto, pesmaneee, ainda,
,em fase experimental: .�.

'...._

, {I _I '- ... \

'IIa,1 demora, no, entanto, é. pre­
:sunsíve.� que deixe. ' transparecer
'�tigo providencial, visto,seus, r,efle·

-

x�s poderem esparramarem-se

po� sõbre de muitos 'prõbíema� e�o�
nomicos. ,',

Hoje; 'por ex�mplb", o teatro j�
se acha em luta contra a i{ecadên- ""

.cía; o cinema lhe faz concorrência
na biÍlheteria; e, núrna marcha bem:

--

acentuada, o' radio :arrep;à�íit, pâr'a P��a a lua primeira �er�e�te TO�"H,. compre () es-

1 si,' os melhores elementos >'c'êiücos, '

tôJo TONL,Completo; cOnt�_ndo onduladores plâsticos
animados." ", ;��>{, �/b,�'" ,,' �: ;.,'l; :,< ;�,,;�qU� S7��«? pa;�;! 8e\Pf�tPr�:.�··' .

� .',' !r.$,��'�O·Comd,. deixa transpar\3�ept:taUf61.. / ", ,.<" " "
-,

(' : �',,� i > ',"', '-.
• '.

to, Vê-se que,' não' é ',a,�; arte 'que, Para as permanentes seguj'�tes utilize 'oli mes-'
recua;' em' 'deca,dêne.J.a,Tmais, sim - I, f""',,, �os-.�nTdoulN�dI°I',es,� ���l?�� um.E:;J§i� SCUll$I�-3's,�O"� :.,' ,r 'i'-
a evolução �uél,�a.9,M: ,�' '. �V "

!" mente "�qU�«��!,a,!pen.as,,,;, �'{,.." r
'1.�, o,:('J,

-,

Assim não é,�0j,sr.,qlié"éf''a!!).inid�. ' �

veJ, f.�tor lau,ça-ôf�"o::�éêrvo":das}�. ;'.'" ,,'"

. ., ,"'."�., ,ff 'fr ,<',
,,;; ','

ven,çtoeSI;' de 'ad�l:t�t;:Qjl�;·-:- não :"",-
,

,

•

'

Di' �sp'lendor e �atur�idade ,Q seu cabelo
mUI o onge �,lilod;eremos'" as'sist1r
a pleitos intern�ac.'i'õ»ái-S�.f&e�bl\)J,�re; I, ,

e -outras atra'ç'õ�s'í-Si.nt'bs'de' I;'�.curso i",

,pecuniário, livl;e; d; filas. ..' ; :.
Assim, no, const<l'Íüe avanço do ' "

prog,:esso, os' c��iJ.ti,sta,� ameaçam o

I '

carVlliO 'com,' o�vapor elétrico 'o ' �
petróleo' com �'fõrca Jltômiôal' ";', I'.

'lJ "

, f r IA �-r52 "

Si fôf' assimi lfõs,-iêsses 'fatôres -'-r---:----,-_,....- � _;;..� ..r..7_'_:;;;.'-"-__-'- ---, ---------,-.;.;'-'_�_"_..___......___

- energia e eletr,icidade' -,-c o'1)cra- 'Ve'n:'d' e;'; se 'i>,
I c ..rn.B"-'" pan,l ,_ ,�. -aS'A,'. O PRD,C",IT.O·,', DO, 011um grande abaÍo na/indústria 'pri- �' '- ! �.... -�,......

, � ri. D li
d

' '-
.. '," .' . , '.. �. " i _PoS8Ue" V" 8. caIBa ou terrenoe

va, a, e os pq,vo,� �',el_'a,o;, menos mi- AI' ,,,,', I A ell'ml'naça-o de resI'duo""
, . .. '" :,' _,,', uga-se 'ou vende-se ótima Ven�der? " Vende·se uma sita' à rua, Curi.ti' ' ,

'"

.')·ena.,
"

y' '.

•

"

I Casoa., V.er
<

e tratar, com 'o 'li ,Nilo encontra oompra�orf .,
banos (Servidão)' ao lado do n

através da pele,.::com o suor, é
"Já dizem;' p,'o:r al,"",q"üe'a vlda' '. ,.\ . '.' Ep,t;regue ao �ltór1o lJÍ10bmb '�,' "",' � ," ,'. >

t-
, '

t t"t
'

'

" proprletal'lO à rua SIlva Jar ' , ;,r ;,2·8, Tratar n.a mesma,',ou com "'ar," ao Impor an,e' ,qu'an oJa que
vai melhõra�' !,-� �'i, _',�':, '..' •

," ,- A, L., Alves., \ U< u _" 1
.'

t t"
,

" dIm, 1�1.
_

," , . Rua Deodóro SI; Il'l'en, na Miscelânia. :'�. se J.:�Z pe 'os .. ln es inOS·.,e' rlIls;..:..�.-:
------------�------7-.:....::..;...;-;=--��----,.----=:....::==-==-.,.....----.:...----==:...:�====-..:.::-...::...�' O exc�sso de roupas pode ,pre-':-: ,

jutllcar essa' f:unçãq, causarídci: ',-
-
>danos ao organismo., ".. �;-',

.

. Userr.Qupas ;leves, foIga- '.' <

,-:,:da� e PQl'ósas, . para ,nãC)'
;' prejudicar 'a elüninaç�a" 't

através da pele de subs�
tânci,as !loCivas� - SNE�.

'!AJgumàs '�a9�íninhas .amigaa já me
�

. -/
I

.

"
�<... •

ha�am falado c0.!_ll entusiasmo da
Perma�ellte TONI. Eti4!inda hesitava',

� >, '_ 1

�erit, exp�rjm�-qtá-l;', quando 'vi. com
.. '

� r'; .

-que, facilidade uma das senhoras mais

elegantes da-ccidade ondulou 011
,t ,�jI8 cabel�s"c�m ,!.o�L,Figuei_�Il-·

ravilhada I, Em r

menos de hora e

meiá. sem auxílio de'njngué[Jl.:'.�Ja Ieza
,- ...... Ir

i..: ...
-

� � ,,-,�.' ..... -
�

....

/ ' ondulação .mais bela que jamais vi! "

As ondas ficaram tão leves e suavesr- � ."

que pareciam naturais, Agé�a��ta,Bi; _' "< '! -,;� ,; � ,

bém u�o �ONI, a�óP(Ü,tlação�cl'eme ,a ".,; .' 1.1

.

frio que �<!.r'1a"oEl cabelos-mais Ii:ôdo�,::-,\'" }'U,
'�

com I,Iúlis comodidade é menos (fê.sp.esa:::":
to " "

. I' " , .• , '" • __ • _ , • r. , ,

" �·l'··h1 .....-} �
.

.. ,..;.�

--

,',
,

"

':��'nYSER�'} " ,
'

'�tir;ag6o GRITiNER,KAYSER.'A/O�-

, Durlllch (Baden)
•

.

i' �', .:�...... U'
I ::- ....

. KAYSER 6 uma eficiente e mCÍden1à :- ,

.

i
.............. qu......_.. ,

•

• preferência das sénhoraa donaa de
-

- casa dã mundo intclro.. 'r<�.�,. �;�'
) , ',Oilde quer que haja necesSidade de'

rpáquina de costurar e bordar. mo-
�. durável e de fãcilr manejo, ai se "

�jr�dicado ,o' u!ÍO de uma KAYSER.'J
��!n�,a h,oje mesmo. e certifique,se de'
l� vale a p,ena,possuir uma KAYSER, '

��--��_... ..::.

r. /'

'I • -

-:..

.� �" r

, ,I
. �" • ,'1 i I,...-"'Í' .. .:

.

'_

,
,

\><'

. t (I f.1 '-r

"

_'

I

'1 �
,

•
r

,

>

',Sig:l)exatame�te as' ,

fáceis instruções'eon.,
..tidas no estôjo TONI.'

"S�,não &war �atjsferta, "

com �s resul,tlldos, ,!e":;
,

volva-nos. ° ,éstôjo va"; -.

,/,
• Zio e, o' seu dínheí-

..

'

,

1-0 lhe será res-
tituído.

"

�

�,� },f
t ' . '

",

�.i:':�� "\�'.'��
..;Úsc._.da,.' por '�4 milhijes'de mulheres. em' todo o mundo

� t
,,'

:
,I

J
II.
lJ .

;
,

,

i,a
.,

,

'u>. J:,:

",

p luncionansmo, e a declcviÍ-,
ção'J do, iniollsto ,de ren,de·' :

'. RfO"A.4 0t:.) !'--',rA:. S�Gre�ari'a.do. -."

i�PQsto "de,:Ren,�á �Q,istl'i)::)lüti".a se-

g\-l,i'n-ie i19tR.� �:5�-i, Í'.ep:a�ti'ç?,e� fede'"
I

rms� ·@stadtlUls:·e nlUlllClpa:l,;" as .en,-,'-

"Lidades irL1tâ.tcrU_ic�st -cPflra'csLaials
e de economla> n:i:ista 'não pagarão
o� vencih�,é,n"fos depoirde' tril1t�_)e
abril ads, fLin:ç.ionarios e 111Íli�ares

ati,vqs
'

'e inattv�os flue te�'lbem
quaútia superior a Cr$;' 24.000,00

..

anúa.is"se,lTI 'que ;�j,t6S exibam' o, re­
cibo ·ae entrega de declaração de

: -"vencim,entos",
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Fundada em ,1765

ELEIÇÃO DAS DIGNIiDADES

'De ordem do Sr. Irmão Provedor, para, cumpr-imento dos rilsposí­

"os doJ. artigos 23 e 24 do Compromisso da Irmandade, .convoco os

rs, Irmãos eleitores, para, no dia- 2 de maio, às 17 horas.: c')rnpare'
'rem no 'Consistório da Irmàndede afim de se proceder"à eleição das

ignidades' para o biênio de 19-50 e 1952.
\

Inf�rmo que é permitido aos-srtrs: Irmãos eleitores; qú1e não pode­

m eomparecer. por .motívo [ustif'icadu, remeter 3:0 snr, irmão Pro­

-dor as suas' chapas, 'dentro de cfárta fechada' e assenada tlw.'t.- 28 do
. ", �

irapr.omisso ):.
Consistórfo, 15 de abril �de 1950. ,. ','

=Lúiz S. ,H. TI�ind.:ade' =-',S�c.retãrió

JES:US DOS ,PASSOS E HOSprrAL

CAR'lDA'DE

"---�-'-��"'-�--'-'--,--r-

"

MiSsG"'�;'âe,�·.s.e,x,tQ -mês
f�

Alzira ' Andrade· ",Coelbo '

(Zi,zi)
..'

A FA,MILIA DE ALZIRA ANDRADE OOELHO (Zizi): convída os pa­

rentes c' pessoas amigas, para assistirem à 'missa de 6° mês que manda
. rezar na Catedral Metrôpolífana, djll't8{ às '7','30 horas, no altar do-Sagra-

, "do C6r�ção de Jesus:: . ',', ,� .�,' '\: ..
",,'

>. • ,'" '

•
"

Desp.'e _iá, agradece aos�'que coinp�reeerem '1;\ esse 'ato. de', fé cristã, ':_

,Espa.Dcadas'selv"age·óieo'te, as, '«g,ir,ls»·. im­
,

por.tadcp's<pela"atriz�,Bibi Ferreira
RIO; 13. (V. A) .

_ Co�tr;àta�a.s� .�entadoras. filhas da terra., de Tio

pelá Companhia de Revj§tas Bib,i, .

Sam.
_' , ,)

'Ferreira, -o' novo . gênero' dê tea-
.: Esses rapazes, . ,des9'onhecendo,

tro a que a filha, de Procópiô
'

pas- porém, os ,hábitos das. norte-ame­

sou a se dedicar, encontram-se l'idliil�S, ir aproximaram-sa das

nesta Capital dez "girls" norte' "girls" com intuitos prilÚifivos.�\
'a'l;;ei:'icam�s, de �cuja' beleza 'e .

arte Pensavam que l,� bastava di-

se' fez publicidade. A' cas�, de es pheiro para SUbl?eter as artistas ....

petáculos onde. atua aqu'e\a com' aos seus baixos caprjchos. .Como ., _
p • .

panhja"enche\l,-se." cós rapazes, da, .�,epois ,d� uma ceia v(ss,e:'ll_,seu�� , ....
' '-, ,- . ,

" ••
,;

-

.

- - ..: .,." '::'
alta 'Il'o�ieda�d� .carioca;.e .de _Sã� Pl��10S frustrados, fe�elar:anrs.%e."<.�F IDEI.-N?E, " .

Paulo -passaranr a, assediar 'ai espancaram s'elvagemente." �s.� . I': ��tJ.m, pr,ip'l1o) d�:" '._ ,'�:.-_ -;, ;:-,

�������������������������������--���'�.�����;�':��":--,�� '�kh�",qhe os_.companhava�. L�B�RA�QatO�a��B�:q" .

•R�_��R�_��R�_��R�"��R._��".R.�·��"�·�·.-.·�r·�' '[:U�d&s� rupa� � We�fu� ��P.������:�L

clQ 'rcomo füho' d9" conh�d:do' cia: : B.B.��,
.

,:'" �f"'�!,;"'
:pita1istã de S. dif>U1.ÜO, Pigtiatarí, "'Disti:'ib,�idórés,'" ,para' JCs""
D caso éofu15Iiéa:g,e! porqtler ',a1i' tados do Sul:, ."

"
.

vítimas. das brutalidades êntréga:' ,RA�t.S., '1\;,'T:' COO1�Clal
.

. 'i r \.
. Farrnaeeu lca -. L' -,,'. ( "

. �

[Iam sua ,-'�causa � :UI_N. afl;'{Qgad? I "� '.�. sta! 2'45"-�:Curiti,;.
nor,te'3irr�e1'-lcano qu�, po� sua J'.e�,

I

b
CaIXa o ,

.•

esta a.gmdo' por. ,Vla dIPIOmatIcal ...._80..,._-.-..:/;..._..:.'__......,_--' _

, "1'lÚÜio �3(ó' cÔnsb1ado dos 'E-st:tdlos .'
':

�nida�:':I. ,.') , �.,,�, ',_. ',::::.e � �àQe,se.dei�a;r�!3e!n_.co;:.�t�vo .!o�..

Está· at 'como um grupo de ra- maIo p'rocedmrento. de' Jovens cUJa

[lazes afortunados 'c1eaba de" com· 'cond�É:a:' ·<f�nto'-�é �1.�me'nlr�:v'e�Pa... c'
,

-'iíjóme-ter:ãs líÕÍifôs�-f.Ol'os 'de'-povo ia s�l!s faI11Hias,' c.omo pa.i'.a O

civh�zado. De' ,miânei;a 'lienhUmil- nosso conceito s,ocial.

'.'

',.

1-·, ,�:,
. "'_:"

1
'-

\..'

'4'-

..

\
"

l

,�.J

.\

r�
, -.

�
,to

"

, j

��j� ".:i. 'l� i

�1�� ......... " j:
rr

.i.o
, , \l[L�

I

,.. ,.

,

-

-. ';'05' 'modernos e

.u,ltra.eco,nômicos -

,

.�. ,"

'; 'J�}I. ':Ford-: oinglêses ./
"f'� �.

.
,",' r :f�: ':� ,..:',

r
,

"

-':" . '. " d-�

Só! Lúgubre. Derrotado. Cara'.
. �

de quarto rriI(,guante Q)le mais

podia, esperar, I,1m' "cara" .qui:'
nem' se barbi:is?·

.

,.' '". PEÇAS
o:"

� �lÉG;lJMAS, .�

• l'

)
,

/
\ \

.....

-

,

i,

SNd, GIUETTGj,AZVt.l
;'

..

�Entretanto; que diferença, um':'
'

'rosto sempre barbeado! Bar-
beie-se didtiamen-t<E�J:cwm -a
Gíllette de precisão, e as lâ­
minas Gillete A:?:uL E fáéil,
rápido 'e econômico'!

,.,

.'
.. .,"

FORD MOTOR COMPANY LTO:,DAGENHAM, tNGLATEJlRA'-
">�" ...._.. , n

-

'-

:

1
'

[ ,.t

"

·8êA1,IJ��8êADO P

, _�,Ulro COTADO l

14 00. _

, i

/

F' O· R, D, M '0' ·_·T O R' :. C O M P A N Y·
, -.

"

_.

,"

. .., ,;,

\ ....

. Dep,irtamenJo > de Saitd'e Pública
·Mês .de ·Ab'ril-LPlantõés�·

I
16 Domingo �

FarU1ácia.·
Da :&

....
e
.

.,
"'-

'R.U� F�lipe Scl1111idL
, 22 Sábia,do - .Farmácia Moderna _ Rua João Pinta

,

..

23 Domingo'- Farmácia· Moderna ___: llLlá João; Pinto
7

29 Sábado � Farmácia Sto-: Aiitônio _.:.. Rua João Pinto

j . 30 DomingO' _:'.Farmácia pLo. Antôn�o :_ Rua João Pinto
.� O serviço noturno será :efetuado pelas Farmácias S·t.o. Antônio e

;1 NO'turna, sitU'ada� às ruas João Pinto, e Trajàn'o nO 17.
'

I . � �

,

o,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



" 6

-,

,.

_' :''-:

I "_

• I " \

- .�
-,

\
y

.

.(

. -�

,. .'. ,,(,-*<.' ,.' .,r' ','
" <:,.: ', .'-... ",',. "

.)' ,.,

',<.' -,',' '.->.J �,'l,,'l'" f.-';' i"', ,;_:�"r,��'Y""""
"t:, "�,�:P:�D�tO", ,��:�ta�ua·I,,':'·f;;de' ��u;J�b-()I'. ,-' f·:· . -�� , ... :.�: r.: ','

"

2-. �'��;'''".i ...... '-" �"

,

·a,(e�o'llo···t.ú.i,-.,,'vel�5(ls',t.,"'#i;Yaí,
,

1i tensàciQn���Ch�q.e, dê ,:haJe'i;Jàrd�r'n1J�.sttd.iO,·d�-:}.·C.'.D:' ç.lre· os''
,'camp�õe,:dfl�b.l;O ,e. Flonanópnti,ó.�_rl�rP_ul� La,nge;l>:�:;,arb�trage�.

Para o públíco afl,91Onado� do. �:' .

-;
.

'.' .' -"
.

fi .-�_ •

r

•

.r
." '>.' (t_,. �,

",
�,., rees "q��< I?9SSUl< � nosso- Est\1-�"

,

esporte das multidões JS'erá,.feS�i respeç.tI�am�nte:,;:�. ". -à es�ra. do �o�ento.-i'de �9t-ra;r, ��ul'.Jgs ,�,Q�ado��s qu� e�t,a��p do- " ':,.:'
�

". �<'. .

.

VD o dJa di) .noíe que' -:m�tca '.a ; ES'Peram,os:a;va..!..�p�.os �a_pugna na .llça Par:�F.��!!e���.�' o �d�er-, l'1ID ,a:ç�a<;l. hOJe��:df.��s,a,".d�.t'CO- '?.Pteço,s:d�s localídades ; ea-

"'realização do importante" an- ,de logo maas, :co�tra.o vence- SâI·IO. sempr��c,Q..m;l\Af,lpr�:-..o ar- reli J��?FI?S�S::dp ,!'mai_s'.quendf�- ;d�if� n�" pIsta' - 'Cr$c 25,0.0.; -ar­
�contro' entre Av:aí e Hercflío dor -do Comer.clál'l�, campeão .dor. e Q entUSIasmo qu� �anto'o , �p�)<!,0nze:' do Hercílio 'I:;qz qu.,ibancada ,-'- '01'$. 15,0.0; meia.

ltuz; çaillpeões de�fa.'Ça,i>tt�l e da' da��igà, AtléU;a..��g&ão,�iJ:l��ra, ;.c.ar�c.teriza".no panorama futebo-' tà�b��' "�rê�º�"'-:�âl�res_ i�co�:... �"�quib];ri:Cáçiii ;���Cr$ /8.00.; "Qel-
Ligá 'rllbarqllense ��,;Desl?ol�",r.eal�zar U��-!,��l ��f}�rl�lj��·.,�lc�ibarrlga-verde;. ",: te§t'á:y�!s de�tin�aos··.�.V��;lll\a.r .r�t.�·�-9�,:1�,Q(l�::mil�tares. não. '.

- .� >.' ,r·",<.,,'·'.'.:": ,tlssima;"v��e�cf9\ .:_'S��!9'pl;tl" T�emado peío professor ,de .em rqp�lq:ue.r,gramadO.,·P.a.,Jl'2:P'·�r;t��ps.(),:·cri�nças -'- Qr$ ••

..

'

porfia "e deix.altdÕ patente, a, s,uà �<!uç3:çã.o física.,O�ws;ldo,Meil!a, clube.:spliÍló· ser� difícil�· passàr· 5,óo.i'; , ;'� <;," '1'-''''' '." '
•

.

' extrà!)rdiná�ia'·cJa�se,.,', .. está' o-quadro "azzura'.' em ple- pelo, advereárío, mas CÓm()' 'há_
.

";�..
' ,"",

, -

Consagrado �:comó '/0 'clube na, �orm�, coril 'os olhos fixos ria sempre> uma' pl'iméir,a' yez, 'bem '

maís' flimôso �o" 'Estado, -à'_'� viJ;�ria. <
'

�. >

•

.-.«, "poderá haver 'uma S\lrP.resa. Pa�
das -suas -iliúmeras cônqulstas no' " .Parâ, o .cnoque de." hoíe, ó Avai ra ,ser finalista o Avai terá "-que
fietorC futebeii;st�C(),. -seado < sem, �. Aonsiq.�radf>,. f�vorito, tendo C()'- vencer "Q piélio', de fióje .-oe' tá..�::

. exagero,< algum_.o_cJt!.l!>,�,dl_�� m.��s mo.:f�utor��, o c��po e .�, ��s_s�s: º�m�";Y"e.nc�r;Oll:: ..�.P1paJ;..!'.�:o JOgo,
títulos má�mQs cçn:q\li��.9u, ;in� tência." Entretanto�' os'" avatanos' que sera ,realizâdo, do�n;gó Pro-

cl�sive):'" te�Í'a�c�'P�oIÍato ��� eIrear�iji: cêW::.:):��.rj.edade a pe7 xilÍlO �enf Tu�ar�o, Ou .sê'ja nQs

�!l�u�l
.'em 1936,' 'fa;ça�ha n��a:' �le1;t,'· po��., ".�ábérn ,qü,e ?' ,excesso. 'dPIP:lnios dó ·V:aleJ;.ite. d'P>e ·qúe·

19uJl;lada por _clubes,' .cata.n�n�_ ��e:;;�p���J1'iª ,;:��;:.!,.$.$�ai,i,., ';J'eai� 'revelou FrancalaêCi, o arquei�o,;
ses, 'o valoroso grêml(:�. dlr--1gldo".pos.sibi;lld,ã!llilS,...·,,;€i ···'qua:se;�sem." que várias vezes" .'(}efendeu 'Ca�
'pelo sr...Aroldo P�ssi

.

sente-se� '·pre.- -;"pfejúdféiiit ;9ê;'; :ab::' rtieio�. sel�ão cii't�i"inense:'"
' .

ufanO.,de poqet disputar llm:ê:er-: <çte���(lQ �$tã;â,;laátén:t�n:do ufu O &hoq'ue:ptomete' ser ufn'do,s_
,

00< ,1 -'tr"" \ >- ,I-' t -. � -.,.. ';' . _ - � 1:... � - � )

ta�e d'e taIIli;l.n"ha ,�e�P?��:I:�Sli' _ .ré:yés::;'l�,m�r�o>� ';,_.l .' :���>� ,'maiqre,s dO...�ano devengo »", es-; -�,
·<!ade «ornO saQé �r .o,,,,'9ljlnipêÔ- ,:-::V-er�ádpiros:'a.ses"d�. :."foot-bl'!-U tá�io' efeo.edeâno apanhar- ·um·

'

na� Est8:du�.l �e,.:::,FlJ:�epol� i',

''':I
..ç.��afilJ.efl�''''��'' ';;0 azuh�, iFW�li�.ó.. niup�rosíss�mo:

'

�' ,

" ';
.....DI� a, dla�m�S' �� aV�lu.�� ..�a:, b:�,n�!C;�a:�aJ) :;5' tch" �om .0, Ar�ltrará �ã .Par::tfd.a �,eonp_cj
admlraçá(') .. ·d9� P�'?ll�, P,�l? . �lv��, :1iet�i�i� :Ii��,f. A�!)mn�o,! .F�téC?" ci�o -juiz. da' L.iga Joirivile.ri§·� ;'�e':
celeste ·da Praç�.!l.5 de. 'Nov�m: ..Da:ndar,:"Gmdo, aoos" JaIr, 'Ben- Desportos . Artur' Raulo Lange;
bro. Ei-Io, .ID!liS ;,!�te "q�e·�?J.Unça;� t�vt \�i,z�ta:�,���:��i�,�ilt�nhO � e 1im ,dos

,

��i� ,"iínparcia�s : ::refé�,
-,�""

' '�',

....

:';";"f':,'
.--

",
. r!'

..... .;,' .....
-

'.
' .' '�:'

• it",'; ,'",

. ,-�

'./ 1 ',C ','
•

'y'
; �.i .' .

-

�

., :",'f," ,"',
'

..
" �a�(�'�: ;�êl�z p��feiro. ,c��

Direção .de PEDRO'PAULO MACH:A.DO. :,. "". nhofo avaiano,,: :.

,_BR'IS1LI:l

v."
, !-

- •
"'..!...

.... '. ,
l_ , .. ,-'- �.- �'�

.... 1. !. .'

��AéeDte�! ,'Colpertio: ,� ·"ítà.D,$p;�a;;tes .

• ' "
.'.'

_
' <.r_�� ��" ,Ri:',mo-sc Sr4 l. -. /<.•

"

•.

'

_Rua ;Joao Pmto' p.. 9 ---:-: Calxa,;Posta1, "220:_ FLORIANOPOLISi.
.

Dist�ibuido:res_ : CcJrlo��...:HlJ.euék.9- �_S�_.. A. .C<ó�,- "Ind',
Cafxl1 Postal ns. 1 e .2.' - Florianópolis. .
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Os bancarlos' não ·se
�: ,conlormalD',·'com;o r8�

"": � -

sultado :d�o ,'fialdlo
"

. RI9;' 1.4- (E�):':, q{pà:ncal'io.s; n�
JiUta�, irela ,reivittdica'çãô""d,e melho­

ri,� �t;:S';IàlJ�ol"l\!,io 'si, 'çón,�orma'
•

, ram' dom ';ot'r�surradQ" d:O'".d'issftlio
cotetl,yo Tí�tii�4p ;�, !s�a,:'p.-;Yélia 'e ::

.'
'

T� �:� P«?�,Jfcrc�'o )IlJ�!�')oL '�W1C�dh!l1�
<. u'ni'''aumeii�?_ d�/,,�\ti#.e,'por: ,�ent(l

ç "

s�obre_,,os venc!fneI!-�� a�uals.� Pre­
tend:�Jl'i e!-es p�oss:e§�ir na" luta c,

assím; vão 'l�eunir;;1(.e. 'amanhã, afim
de" r,edigir'" um- niaIiifeslo 'em que
ser:á defini{l� 6a,:;stla-'1}os;Í'çãO e� ta'
'ce ','dri's �c�ni;e'Crm�nf�s, alertando
seus '(tompo'h�rtês J�,Ô�re' a, orrenta-
Cão a sestíjr' De: a:G:Qrôo ,curo, as in ..

'""

«
'

f.orma'c1i�'.ÍÚ:8stadM·' "à' 'rmprensa
, '

..
# r . -�... ,'</,_.' ;,::�,_r. .,L, ,_)' .....

pe!.o' Iider d,à. cJ:J,ê,se" .sr. 0-limpio
de ,.FerÍlandtst.;dé--:1\Iefo, oS(funcio'
uáríos -dQ,ia:riGéPortUg1;1�� em SãQ ,

Pa�1Q rJi,?;,erarrr':gr,e'V,e:,::-a-te �ü:,re-:cg"rr:
.tra o; 'à'toi;dõ,;c�Ie;1íÍ'..ã� trela ,'JUn�à
Governatívàe' do 'Siil,çH�a:tiL;_dismàli"

", ..

'

_. <':<"J;: - ..+, t·-·f:v'" "_

• caríos corrf "osY'ban'<l�oS. 'Acres' '.

'., . ","
"

,.enton o i�f0tJJia�'t)��t(�,f�.:sindi. " '

"

) J;/' ; 'i catos, do p��_a,'� é,'�arã�,,'.,gtr�;J t "�'�
Estados aceitaram o -re do
dissídio.

' ,
- ,'�j��;;Çl , ;,

,,"' ;", "����:";}!{:�t.�', '

t .
,.

�,

·'.�ônsfr�çao, nos Esj�d�s :lJnldó�'
de po:deroso�· 'i)viõe�. a' jOJ9 ,';

• r.o .....
•

•

• -,

LOS ANGELES, 13 (V.A.)' - IIi, vegue a uma rapidez 'menor que

forl-na-se que a fndusLrià aerpnau- 95 !por ceIíto'da do 'som ,c- 1.126

Lica norte-americana está ·constriun' qui'lômetros !por .]lor� ,em p'equenas
'

do c�o.as" à jat� 'de gr,ande'} potên' aÍ,titudes e, 96� lquilônietros acima

BÍa;e intei.ramente novos ,e, que ês- de iOt.500 metr.os. Isto· r'epresenta
s'es aparelhos re1.egarão Os modélos 'uma vantagem de 25 Ia 30 por c'eu­

ultra·modernos de llQj_e ,err{dia :ao Lo, s'ôlme alguns, dos model;os atuais.

p�ssado.) / _ ,
\ Os nov:os tipús são concedidos p'il" CÁSA MISCE"LANEA:�dbtri�,

,
'Além do arl11amenuo CQoStume ir i; ra manobrar melh'or ql,Íe 9s atuais, buid,óra dOI :Rádiolll IRí�CI' A.

'alguns' caças de am:a.nhã disp'ára' à altitudes bem �cima _ de 15.0ÓID ictorilVálvubll e; Di.cOlt.
rão foguetes pelo foc,Ínho, em' rá- metros. ::RUB COD!lclbeiro: Ma;tra,
pida suces'são, de maliJ,eira' mUlto
s,emelhante as balas das a�uais me· F

-

I
"

'R' f
'

' .

'I dli:'a�.had:oras. E ,êss'e.s foguetes se' -ru' as" � e- rasco, ge a ' os
l'ão dotados de eSl)'ol,etas d'e' pro-. PO' i:L�-I- S ti f1 .. r •

rimidade, d� modo 4ue explodir� procure 'Ii
"

� a" ' v9merCIO e IndustrIa
ao �e aprOXlmar'e;n do bomb�l�lel'. PRAÇA ,1.5' :OE, NOVEMBRO , I

m ,�nvasor., _ .,' RUA CONSELHEIRO MAFRA -' Edifiéio Montepio '_

Rapl�ez_e altItude. Naro S'8 espera RUA FELIPE. SCHMIDT .Edifício São Jorge
que nenhum d� novos caç,as na- � .--_...;..".- __;;;._ _

,

',I

. _.,.-:....;.; ..
'!'/,,; �:�:

.. �.' .. ;;,('., ':, ,E�uipa�:�n�s co.l1o.:'����'!,ir',���'t";á�S'�, ••
_ )�, .' :,'- , .�,.:rRATORES",E- MAQUINAS AGRICOlAS, McCORMICK ..lNTERNATIONAL-

, .t6� '-.�",
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Industrial, luta pelo atrmento de sua .,serviço do.campo, seja qual for o tama-
, : produção .. Seu objetivo c ofis tante é r "nho- d�, suà -Iazenda," . "

achar meios e modos de consegutrmaío- ," Arando,' revolvendo, limpando "ou éO�

res colheítas, de melhor qualidade,' e Jhendo, e tambempresctvandó o solo con-
pelo menor custo .possível. tra 'a .êrosãO,. as' ínáquitlas Iriternatíonal
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Milhares de íazendeíros já 'encontrar 'são essenciais par-a o melhor e mais eco-'
ram a solução desse problema, recor-

"

nÔ!liic:o_aprqv'e�tãm�nto'da terra, Solici�- (;?l

rendo à mecanizaéãrxda lavoura. SJm-'" .te-nos o-novo folheto "O Seu' Equípa.
'

plificando o trabalho e dímínuíndo o. <
• mento Àgríeola", contendo ensinamentos

custo, 08 trat o r es e equipamentos ',uteis e que lhe' remetemos gratís.v»
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�:: fi,g,8ptto�EPltU, . ��. -Ventre· 'I',-'" ,

�ILVLAS. DO. ABB�DE MOSS
" e.. r

;'A.s vertIgens, rosto quente" falta de ar, \lOmlto.;�, ,

)ntciras· e dores ae cabeçã, .a maior parte das'
vezes são, dêvi�a8 ao mim funcioname,nt.o :, do'
apa�elho digestivo ê consequente Prisão

.

de
Ventre.' As pilulas do Abbade_ Mo&$. são indicíl-'

'" das no tratamento da Prisão de Ventre. (.' 'suas
mlmifestaeções e as AngioG�1ites Licenciadas
p'ela Sande Publica, ai Pílulas do 'Abbade Moss

são usadas por milbares de pessoas. Façà 0, seu tratament�
.'

r.!':
- com o )Jso das pilulas do�Abbade Mos�.'J

"

" Aulas�Particulares-
Prefessores: .Pedro j. HoscQ e O§valdo ,F:. de Melo (Filho)

,

. LecIOnam-se PORTUGUES E-MATEMATICA
, \ Preparam-se candidató,s a concursos
Tratar 'às. 2as., 4as. e 6as. feiras das 17 ás 18 hs.' à

:Rua Trajano, .36 (Séde da Sociéda�e' XX 'de Setembro).
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Traté ,as gripes
e resfriados-
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Pedidos comRepresentante
Para Santa Cátarína:

DORIVAb 'S.,LINO�
'Ediiicio IPASE-'2. andar

I' Caixa .Postal 2'60
-

Florianó�oliS �
S: Catarina,
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Um jornal e .um folheto 'da;U�:D!,:N.':-:- ,0 Diário de �
, tíctas, 'do Rio, e o da Tarde, dàquí, respectivamente, ,�

.
não perdíam.e nem-perdem 'ensejo p.8:ráprqcla,mar o que

" remísmo do sr. Nerêu Ramós� .Lende-ós,
,

0& íneautos. pe '

s�;vam que o souv.e�ii 'nascia':filllô'na�ural do :espírjto d
'29 de oiltJIb�«? Nada, disso! Agôra o caso está explícade
Ao que visavam.os vígiláfites-não eta",� defesa édo� postu
lados democráticos, �:r�stabelecidos' pelas, gloriosas fôrç
armadas e,; uh' juízo, dêles; sempre, ám�ftç,aqós p,elo terriv

.:' .rasgader d'e-Constituiç,Õês. O que êles queríamera ,afast
"

o.sr. �,erêu'RainOs<'40 sr. G�túlío Vargas/para se inculCa
, rem. na .proteçãó ,do' ex-ditador,Aprovaj: Eí-la: ii nrn. N,
amesma U. D. N. da-eterna vigilância� p�diu"ante,.onte:m

,; -emcaráter 'ofidal, o apô�o'clÕ sr.�Getú1io"Yaigas'! 1'1
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